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R E G I S T R O    T E N E P E S S I S T A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O registro tenepessista é o conjunto das anotações pessoais das vivências, 

experiências e parapercepções do energizador lúcido, ocorridas antes, durante e após as práticas 
da tarefa energética pessoal (tenepes), objetivando a autopesquisa, o aperfeiçoamento interassis-
tencial e a elaboração de gescons. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo registro vem do idioma Latim Medieval, registrum, derivado do 

idioma Latim Tardio, regesta, de regerere, “repor; tornar a fazer; ajuntar; reunir”; provavelmente 
sob influência do idioma Francês, registre, “livro onde se anotam as atas”. Surgiu no Século XIII. 
A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a al-
guém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determina-
do preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêti-

kós, “ativo, eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal deriva do idioma Latim, personalis, 
“pessoal”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adep-
to; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Tenepessografia; Tenepessografologia. 2.  Diário da tenepes. 3.  Re-
gistro parapercepciológico do praticante da tenepes. 

Neologia. As 4 expressões compostas registro tenepessista, minirregistro tenepessista,  
maxirregistro tenepessista e megarregistro tenepessista são neologismos técnicos da Tenepesso-

logia. 
Antonimologia: 1.  Projeciografia. 2.  Psicografia. 3.  Antologia literária. 4.  Diário 

pessoal. 
Estrangeirismologia: o Tenepessarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às anotações pessoais. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Registro 

chancela parafatos. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa tenepessística; os grafopensenes; 

a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o parapensene; a parapensenidade; os 
nexopensenes; a nexopensenidade; o fortalecimento do holopensene da escrita; a posterior revisão 
pensênica dos escritos. 

 
Fatologia: o registro tenepessista; as anotações por escrito das vivências pessoais nas 

atividades diárias da tenepes; os registros imediatos logo após a tenepes; o momento do registro, 
da análise e da síntese; o arquivamento dos relatos; a autorganização pessoal; a disponibilidade 
pessoal; a predisposição gráfica; o estilo de escrita pessoal; o idioma nativo utilizado nas anota-
ções; a letra legível; o emprego dos neologismos; os móveis funcionais da base física otimizado-
res para a escrita; o relógio silencioso; o calendário; os pedidos de tenepes; a digitação dos ma-
nuscritos no laptop pessoal; os artefatos do saber; a biblioteca pessoal; o Manual da Tenepes;  
o Manual de Redação da Conscienciologia; a caneta de escrita macia; as folhas soltas de papel 
em branco; o estoque de canetas e papéis em branco; o caderno de anotações pessoais; a planilha 
das parapercepções; a reserva mnemônica das vivências; o dicionário cerebral analógico; o labo-
ratório consciencial (labcon) diário da Tenepes; o debate entre pesquisadores da tenepes; o pro-
tótipo da gescon a partir dos estudos das experimentações pessoais; a docência conscienciológica; 
a recéxis. 
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Parafatologia: a assistência multidimensional gráfica; a autovivência do estado vibraci-
onal (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a desassedialidade resultante 
do hábito dos registros diários; a desmistificação das vivências parapsíquicas; os parâmetros in-
vestigativos adquiridos pelo conhecimento dos parafenômenos; a Taxologia Parafenomênica 
aperfeiçoando o detalhismo e a precisão dos registros; a exata tradução dos paraeventos vivencia-
dos; a euforia sadia após as anotações; a instalação de bolsão multidimensional durante os regis-
tros; a mobilização básica de energias; a pangrafia; a visita do amparador; as assimilações simpá-
ticas; as desassimilações simpáticas pós-registros; a avaliação e acompanhamento da evolução do 
autoparapsiquismo; a avaliação energossomática do praticante; as autorreflexões recicladoras ad-
vindas do estudo dos registros tenepessísticos; a afinização assistido-assistente; o diálogo trans-
mental durante os registros; as inspirações extrafísicas; os insights de amparadores; o domínio bi-
oenergético; o encapsulamento parassanitário; o extrapolacionismo parapsíquico; o preenchimen-
to da planilha das parapercepções; os registros das parapercepções pessoais, 24 horas ao dia; as 
ideias originais; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo vivência tenepessista–registro mnemônico–transcrição 

integral. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: a necessidade do aprofundamento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teática da tenepes. 
Tecnologia: a técnica da assinatura pensênica; a técnica da dinamização das pesquisas; 

a técnica da escrita diária; a técnica da evitação das palavras desnecessárias; a técnica da lei-

tura diária; a técnica da reescrita; a técnica da ilha de ortopensenidade; a técnica das 50 vezes 

mais; a técnica do confor; a técnica do detalhismo. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico Acoplamentarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepesso-

logia; o Colégio Invisível do Parapsiquismo; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia. 
Efeitologia: o efeito dominó no qual cada página escrita sofre influências dos registros 

anteriores. 
Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes dos registros parapsíquicos do tenepes-

sista. 
Ciclologia: o ciclo das vivências parapsíquicas e registros pessoais. 
Binomiologia: o binômio parapsiquismo-gescon; o binômio desinibição-escrita. 
Interaciologia: a interação amparador-tenepessista. 
Trinomiologia: o trinômio apreensão-reflexão-registro. 
Polinomiologia: o polinômio tenepes–anotações–reflexões–produção intelectual. 
Paradoxologia: o paradoxo anonimato assistencial na tenepes–exposição da grafotares. 
Politicologia: a assistenciocracia; a parapsicocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a grafofilia; a assistenciofilia; a autopesquisofilia; a fenomenofilia; a tenepes-

sofilia. 
Holotecologia: a assistencioteca; a autografoteca; a grafopensenoteca; a comunicoteca; 

a consciencioteca; a gramaticoteca; a inventarioteca; a lexoteca; a mentalsomatoteca; a tenepes-
soteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Arquivologia; a Conviviologia; a Energosso-
matologia; a Extrafisicologia; a Ofiexologia; a Parafenomenologia; a Policarmologia; a Registro-
logia; a Taristicologia; a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin organizada quanto às anotações diárias da autopesquisa parapsí-

quica; a conscin comprometida com a tenepes; a pessoa detalhista; a consciência assistida; a cons-
ciex amparadora de função; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin mentalsomática. 

 
Masculinologia: o intermissivista; o conscienciógrafo; o escritor publicado; o ofiexista; 

o ofiexólogo; o parapercepciologista; o tenepessista; o tenepessólogo; o verbetógrafo. 
 
Femininologia: a intermissivista; a conscienciógrafa; a escritora publicada; a ofiexista;  

a ofiexóloga; a parapercepciologista; a tenepessista; a tenepessóloga; a verbetógrafa. 
 
Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens registror; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

technicus; o Homo sapiens parapsychicus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: minirregistro tenepessista = o conjunto dos registros eventuais do prati-

cante da tenepes; maxirregistro tenepessista = o conjunto dos registros sistemáticos do tenepes-
sista; megarregistro tenepessista = o conjunto dos registros do tenepessista publicados na con-
dição de gescon tarística. 

 
Culturologia: a cultura da escrita Conscienciológica; a cultura da Grafopensenologia. 

 
Evitaciologia: a bagunça na base física; a banalização dos registros; a digitação da auto-

pesquisa sem a cópia de segurança; o autengano de confiar na memória e deixar as anotações e re-
gistros para depois; as omissões dos dados constrangedores; o esquecimento das folhas e demais 
materiais para anotações; o exagero do emprego da linguagem conotativa; os bagulhos energé-
ticos na base física; a televisão, o DVD, o rádio e demais aparelhos eletrônicos ligados durante  
o ato de escrever. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o registro tenepessista, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02. Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
03. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
04. Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 
05. Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 
06. Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 
07. Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08. Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
09. Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 
10. Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
11. Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
12. Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
13. Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
14. Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 
15. Teto  parapsíquico:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
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INSTALAR,  MANTER  E  APRIMORAR  O  HÁBITO  HOMEOS-
TÁTICO  DO  REGISTRO  DAS  PARAPERCEPÇÕES  DECOR-
RENTES  DA  TENEPES  É  PROCEDIMENTO  CATALISADOR  

DA  QUALIFICAÇÃO  DA  ASSISTÊNCIA  DO  TENEPESSISTA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de tenepessista, veterano ou não, di-

namiza os registros pessoais? Quais proveitos evolutivos você já extraiu de tais anotações? 
 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 

termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 
RJ; 1997; páginas 11, 12, 14, 15, 18, 21 a 23, 25, 27 a 35, 39, 40, 45, 62 a 64, 70, 72, 73, 77 e 78. 
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